
Lidando com
pessoas com deficiência



Você sente alguma dificuldade ou constrangimento ao 
lidar com as pessoas com deficiência? 



Então, fique com a gente que vamos passar boas dicas 
para você.





Vamos começar pela nomenclatura. 



Jamais use a expressão PNE ou pessoa “portadora” de 
deficiência. A forma correta é Pessoa com Deficiência. 
Ela é usada na Lei 13.146/2015, que institui o Estatuto da 

Pessoa com Deficiência.



As pessoas com deficiência são pessoas iguais a todas 
as outras e podem executar muitas atividades, desde 

que encontrem o ambiente propício e realizem as 
adaptações necessárias. 



Por exemplo, uma cadeirante pode dirigir um carro 
adaptado.



Algumas dessas adaptações são erroneamente 
confundidas com “privilégios”. 



É o caso das vagas exclusivas que precisam ser sempre 
próximas à entrada dos estabelecimentos.



Prioridades, como as filas preferenciais, e 
exclusividades, como os banheiros adaptados que 

devem ser usados APENAS por pessoas com 
deficiência, não são sinônimos de privilégios.



São formas de permitir à pessoa com deficiência 
executar as mesmas tarefas que qualquer outra pessoa, 

em condições e ambientes que atendam às suas 
peculiaridades.



No convívio com essas pessoas, não faça de conta que 
a deficiência não existe. Ignorar a deficiência de uma 
pessoa é ignorar uma parte importante de sua vida e 

de seu ser.



A maioria das pessoas não se importa em responder 
perguntas a respeito da sua deficiência. 



Nas atividades sociais ou profissionais, nunca exclua as 
pessoas com deficiência. Deixe que elas mesmas 

decidam se querem participar e como poderão fazê-lo.



Quando uma pessoa com deficiência estiver na 
companhia de outra pessoa, caso você queira 
conversar com ela, jamais faça perguntas ao 

acompanhante, do tipo: “Ela aceitaria um copo d’água?”. 
Pergunte sempre diretamente à pessoa, pois é ela 

quem fala por si mesma.



Sempre que quiser ajudar ou estiver em dúvida sobre 
como agir, pergunte como fazê-lo e não se ofenda se o 
seu oferecimento for recusado, pois, às vezes, a pessoa 

com deficiência prefere executar uma determinada 
atividade sem assistência.



Lembre-se, a inclusão, em seu aspecto atitudinal, 
depende também de você. Faça sua parte.





O Núcleo de Inclusão do TJDFT foi criado

para viabilizar a efetiva inclusão da pessoa

com deficiência no contexto institucional.




